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INTRODUÇÃO

A extração do óleo de mamona para combustível (biodiesel) produz um subproduto conhecido como “torta da
mamona”, que possui elevado teor de proteínas e pode ser utilizada para a alimentação animal, caso sejam retiradas
suas proteínas tóxicas, como a ricina e a ricinina. Estas substâncias, especialmente a ricina, podem ser utilizadas
como pesticida, inclusive em pragas de interesse médico-veterinário como mosquitos (Brito, 2005; Dutra, 2006;).
No Brasil, os mosquitos da família Culicidae ocupam uma posição de destaque no que diz respeito a doenças
parasitárias e virais, tendo o Aedes aegypti um vetor conhecido transmissor da febre amarela urbana e sendo o
único vetor da dengue, em nossos dias (Nelson, 1986). Cientistas do mundo todo vêm desenvolvendo estudos com
a finalidade de implementar um inseticida ambientalmente seguro (Hougard e Back, 1992; Monnerat et al. 2004).
Assim, como alternativas de controle para insetos, os produtos naturais de plantas vêm sendo estudados, por
apresentarem baixo poder residual ao ambiente e no aprimoramento dos programas governamentais atuais
destinados ao controle da transmissão das enfermidades transmitidas por mosquitos (Oliveira et al. 1994).
Utilizando-se da demanda na cultura da mamona para fins de produção de biodiesel, ocorre a geração do aumento
na produção de resíduos, como a torta de mamona que é um coproduto da cadeia de biodiesel (Oliveira et aL.
2010). Dessa forma, o desenvolvimento de um método de extração das substâncias tóxicas presentes nesta
biomassa, pode resultar em um biolarvicida para uso em saúde pública mais barato e ambientalmente correto e
ainda diminuindo a emissão de resíduos oriundos da cadeia produtiva do biodiesel (sustentabilidade).

OBJETIVOS

O presente estudo objetiva testar a hipótese de que o extrato aquoso bruto, derivado da torta de mamona, poderá ser
utilizado como um biolarvicida para Ae. aegypti.

MATERIAL E MÉTODOS

A torta de mamona foi obtida em plantações no Município de Almenara, localizado no norte de Minas Gerais. A
torta foi triturada em liquidificador até obtenção de um pó fino que foi diluído em água mineral e acondicionado
em frascos de vidro âmbar, mantidos em freezer por 24 horas. Posteriormente, foi realizada filtração a vácuo da
substância, onde o extrato bruto resultante foi acondicionado e congelado até a montagem do experimento. Para os
testes foram utilizados mosquitos Ae. aegypti provenientes do insetário do Laboratório de Controle Biológico da
UNIMONTES. No experimento, foram montados grupos controle e grupos testes, contendo 15 larvas de 4° instar
em cada pote, com quatro repetições, perfazendo um total de 120 larvas. O extrato bruto foi adicionado no meio
larval e a mortalidade observada a cada hora.
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RESULTADOS

O experimento realizado com o extrato bruto aquoso derivado da torta de mamona apresentou uma mortalidade em
grupo de larvas de 4°instar de 35% em uma hora de teste, 51% em duas horas teste e mortalidade de 100% em três
horas de teste. Nossos resultados suportam a hipótese central deste trabalho.

DISCUSSÃO

Os resultados observados neste estudo com o extrato bruto aquoso, derivado da torta de mamona (Ricinus
communis L), demonstrou a eficácia da atividade biolarvicida para Ae. Aegypti, indicando que o uso da torta de
mamona possui um grande potencial na produção de substâncias bioativas contra insetos. Gatehouse et al (1990),
testaram ricina incorporada a dieta de duas espécies de insetos da ordem Coleoptera, no qual demonstrou ser
extremamente suscetíveis ao efeito em concentrações muito baixa (0,001-0,0001% p/p), concluindo que a ricina
pode ser extremamente tóxica para insetos. Semelhante ao nosso estudo, Candido et al (2011), em testes com óleo
vegetal de R. communis sobre larvas de Ae. aegypti, demonstrou ser um dos mais promissores no controle larval
desse mosquito, confirmado através de concentração letal (CL50 )de 0,05 ml após 24 horas de exposição.

CONCLUSÃO

Neste estudo, o extrato bruto aquoso da torta de mamona apresentou atividade larvicida contra as larvas de
mosquito Ae. Aegypti, mostrando-se como um potente biolarvicida de origem natural e ecológico, já que é derivado
de um resíduo do biodiesel para uso no controle do principal mosquito transmissor da dengue e da febre amarela
urbana.
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